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Falar Direito, por Costa Salgado

Dever de ocupação 
efectiva
(ASSÉDIO MORAL DE TRABALHADOR)
A questão jurisprudencial que, hoje, damos à estampa descreve 
um caso de Direito Laboral, relacionado com o direito de o tra-
balhador exercer as funções para as quais foi contratado; bem 
como, as consequências advenientes se houver violação de tal 
direito. 

A DECISÃO

O Supremo Tribunal de Justiça (STJ) decidiu que “a violação, por 
parte da entidade empregadora, do conteúdo funcional da cate-
goria profissional contratada com o trabalhador implica a violação do dever de ocupa-
ção efetiva”.

OS FACTOS

Um trabalhador de um banco propôs uma acção em tribunal; através da qual, pediu 
para ser integrado na posição de Diretor; e, para que a Instituição fosse condenada a 
pagar-lhe uma indemnização de 300.000€, a título de danos não patrimoniais.
A ação foi julgada parcialmente procedente, com a condenação do banco à integração 
do trabalhador na situação jurídica em que se encontrava (antes de ter sido destituído 
de funções) a desempenhar funções e atividades profissionais compatíveis com a cate-
goria de Diretor; e, a pagar-lhe uma indemnização no valor de 70.000 euros.
Não conformado com a decisão, o banco recorreu desta decisão para o Tribunal da 
Relação que decidiu absolvê-lo. Então, por sua vez, ficou inconformado o trabalhador; 
motivo pelo qual recorreu para o STJ.

O JULGAMENTO DO SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

O STJ concedeu parcial provimento ao recurso; e, revogou o acórdão recorrido. Mais, 
determinou a repristinação da sentença proferida em primeira instância e condenou o 
banco a integrar o trabalhador na situação jurídica em que se devia encontrar; ou seja, 
a desempenhar funções e atividades profissionais compatíveis com a categoria de Di-
retor; e, ainda, no pagamento de uma indemnização a título de danos não patrimoniais, 
no valor de 25.000 euros.
Decidiu (pois) o STJ que a violação, por parte da entidade empregadora, do conteúdo 
funcional da categoria profissional contratada com o trabalhador, implica a violação do 
dever de ocupação efetiva.
Segundo a lei, o trabalhador deve – em princípio – exercer funções correspondentes à 
atividade para que foi contratado, devendo o empregador atribuir-lhe, no âmbito dessa 
atividade, as funções mais adequadas às suas aptidões e qualificação profissional
No caso, o trabalhador foi admitido em 1997 com a categoria de Diretor e nunca exer-
ceu as funções correspondentes, porque o banco nunca lho permitiu; tal violação do 
conteúdo funcional da categoria profissional contratada, implicou a violação do dever 
de ocupação efetiva.
Quanto ao assédio moral: este, não tem de ter o objetivo de afetar a vítima; bastará que 
este resultado seja efeito do comportamento adotado pelo assediante. Não obstante, 
esse assédio não se verifica quando, devido à não atribuição das funções de Diretor 
ao trabalhador, este não tenha sido convidado para estar presente em determinadas 
reuniões. Embora esse comportamento por parte do banco seja censurável, até por-
que enquadrado na violação do dever de ocupação efetiva, não é suficiente para se 
considerar que produziu o efeito de perturbar ou constranger o trabalhador, afetar a 
sua dignidade, ou de lhe criar um ambiente intimidativo, hostil, degradante, humilhante 
ou desestabilizador. Para mais, tendo em conta que a violação do dever de ocupação 
efetiva não envolveu um esvaziamento total ou significativo de funções, mas sim, e 
essencialmente, a não atribuição de funções correspondentes à categoria profissional 
contratada.
Nessas circunstâncias, entendeu o STJ como adequada a atribuição de uma indemni-
zação por danos não patrimoniais no montante de 25.000€ a um trabalhador a quem o 
empregador nunca atribuiu as funções correspondentes à categoria de profissional de 
Diretor, para que fora contratado; e, por virtude disso, aquele encontrava-se, nomea-
damente, com uma depressão grave, desânimo, tristeza, desgosto, indignação e perda 
de autoestima; bem como, com uma dificuldade acrescida em cumprir as obrigações 
assumidas.

REFERÊNCIAS: AC. STJ, PROC. N.º 1868/21.2T8CTB, DE 08-02-2024; CÓDIGO DO TRABALHO, ARTIGOS 29.º N.º 
1, 118.º N.º 1 E 129.º N.º 1 ALÍNEA B); CÓDIGO CIVIL, ARTIGO 496.º.
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Não há jardim 
que resista 

à falta de passeios 
para os peões...

Em Joane, 
junto ao edifício 

Fontes, a passadeira 
sugere a travessia, 

mas a falta 
de passeios 
põe o jardim 

a jeito dos peões.
E todo um novo 

carreiro ganha forma 
por entre a relva 

dos espaços 
ajardinados 
do edifício...

Comunidade famalicense 
prepara “Festarola” musical 
para abril

“Festarola” é o nome 
do projeto comunitário de 
índole musical que está a 
ser desenvolvido pelos ci-
dadãos das comunidades 
de freguesia famalicenses 
de Bairro, Carreira, Bente, 
Delães, Ruivães e Novais. 
Os ensaios já começaram, 
decorrem até abril e são 
abertos a todos aqueles 
que pretendam juntar-se a 
esta ‘festarola’ musical.

Desenvolvido pela Câ-
mara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, no âm-
bito do projeto Há Cultura e 
da Comissão Social Interfreguesias de Bairro, Carreira, Bente, Delães, Ruivães e Novais, 
“Festarola” é um projeto de cocriação musical, com direção artística do músico famalicen-
se, Alexandre Sobral, do qual resultará um espetáculo único, constituído por temas inédi-
tos criados com o contributo dos participantes e alusivos a “Santos, feriados e outros dias”.

Os ensaios de “Festarola” acontecem às terças-feiras, pelas 21h00, de forma rotativa 
pelas várias freguesias que integram o projeto. O próximo é já no dia 19, na Fundação 
Castro Alves, em Bairro.

A estreia de “Festarola” está marcada para dia 21 de abril, no Salão Paroquial de Rui-
vães, pelas 16h00, com entrada livre.
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"Vila" é o mote dado pelo município à primeira fuitura Residência de Estudantes de Vila 
Nova de Famalicão que abrirá portas aos primeiros inquilinos já no próximo ano. 

O edifício, localizado bem no centro da cidade, na Praça D. Maria II, começou a ganhar 
forma e o arranque da sua construção foi assinalado na passada sexta-feira, dia 15 de 
março, pelo presidente da autarquia, Mário Passos, e pela ministra da Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior, Elvira Fortunato.

A futura residência, que é de resto um projeto há muito ansiado pelos alunos e institui-
ções de ensino superior instaladas no concelho, mereceu rasgados elogios por parte da 
responsável governamental. 

“Estou muito contente por ver uma autarquia, uma região, a trabalhar com as institui-
ções de ensino superior, no sentido de fornecer uma oferta a estes estudantes universitá-
rios, mas, acima de tudo, também fazer com que eles fiquem na região, ou seja, reter pes-
soas altamente qualificadas”, referiu a ministra, que elogiou o município pelo investimento 
e pelo arrojo na aposta num projeto que prima pela inovação e sustentabilidade.

Já o autarca famalicense, destacou que se trata de uma obra “de enorme importância 
para Famalicão, pois permitirá dar resposta às necessidades de alojamento de estudantes 
e investigadores das instituições de ensino superior e centros tecnológicos do concelho, 
que atualmente se veem a braços com dificuldades a este nível”.

Mário Passos salientou ainda que esta obra vai valorizar ainda mais a cidade “ao permi-
tir trazer os jovens para o centro, dando-lhe mais vida e dinâmica”, referiu o edil. 

De salientar que esta será a primeira residência estudantil a ser edificada no muni-
cípio famalicense e dará resposta às quatro instituições de Ensino Superior fixadas no 
concelho: Cooperativa de Ensino Superior Politécnico e Universitário (CESPU), Instituto 
Politécnico do Cávado e do Ave (IPCA), Universidade do Minho e Universidade Lusíada.

A obra foi adjudicada às empresas Cari Construtores e Domingos da Silva Teixeira. A 
infraestrutura ficará instalada no antigo edifício dos serviços municipais de Ambiente, na 
Praça D. Maria II, e envolverá um investimento na ordem dos 4,8 milhões de euros, sendo 
que 3,4 milhões são provenientes do Plano Nacional para o Alojamento no Ensino Supe-
rior (PNAES) apoiado pelo Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), em parceria com a 
Agência Nacional Erasmus+ Educação e Formação.

De acordo com a memória descritiva, o projeto contempla a reabilitação e adaptação 
do edifício principal existente e a construção de um novo bloco especialmente projetado 
para fins habitacionais. Após a reabilitação e ampliação do edifício, este terá capacidade 
para instalar 91 residentes, distribuídos por 53 quartos com cinco tipologias diferentes, 
incluindo quartos e estúdios simples e duplos e quartos adaptados para pessoas com 
mobilidade condicionada.

O projeto apresenta ainda diversas áreas funcionais, como receção, sala de estudo, 
espaço de refeição e convício internos e externos, cozinhas, instalações sanitárias, salas 
técnicas, área de apoio ao pessoal, áreas de gestão, armazenamento e garagem/oficina 
para bicicletas.

Presidente da Câmara e ministra 
do Ensino Superior assinalaram o arranque da 
construção da futura residência de estudantes

“Vila” dá o mote 
à primeira residência 
para estudantes 
universitários



A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão for-
malizou, por intermédio do 
presidente Mário Passos, 
duas dezenas de protoco-
los para a atribuição de um 
conjunto de apoios financei-
ros, num valor global de 223 
mil euros, para o desenvol-
vimento de atividades e for-
mação desportiva de vinte 
clubes e associações fama-
licenses.

O autarca, acompa-
nhado pelo vereador do 
Desporto, Pedro Oliveira, 
recebeu nos Paços do Con-
celho os representantes da 
Associação Desportiva Oli-
veirense, do Grupo Despor-
tivo de Joane, da Associa-
ção Desportiva Ninense, do 
Operário Futebol Clube, do 
Desportivo de S. Cosme, do 
Clube Desportivo de Lousa-
do, do Grupo Desportivo do 
Louro, do Grupo Desportivo 
de Cavalões, da União Des-
portiva de Calendário, do 

Grupo Recreativo de Avidos 
e Lagoa, do Clube Recreati-
vo e Popular de Delães, do 
Grupo Desportivo de Frade-
los, da Associação Despor-
tiva e Cultural de S. Mateus, 
da Associação Juventude 
de Joane, do Estrelas do 
Ave Clube, do Riba de Ave 
Hóquei Clube, da Associa-
ção Cultural de Vermoim, 
do Famabasket – Clube de 
Basquetebol de Famalicão, 
da Ribeirão Basket – Asso-
ciação Desportiva, Cultural, 
Social e Recreativa e da 
Associação de Boccia Luís 
Silva.

Durante a sessão, que se 
realizou no início da passa-
da semana, Mário Passos 
deixou um agradecimento 
a todos os presentes por 
“toda a disponibilidade, pre-
ocupação e dedicação que 
imprimem na dinâmica des-
portiva do nosso concelho, 
que tem trazido prestígio e 
notoriedade a Famalicão”.  

O edil recordou ainda 
que, a par deste apoio re-
gular, a Câmara Municipal 
também ajuda as associa-
ções desportivas do con-
celho “com um conjunto de 
medidas que fazem toda a 
diferença, tais como o pa-
gamento das inscrições, 
seguros, exames médicos, 
apoio a obras, entre outras”.  

Recorde-se que, em 
2023, a autarquia assegu-
rou o pagamento das ins-
crições federativas e res-
petivos seguros a mais de 
5200 atletas do concelho, 
num esforço financeiro mu-
nicipal superior a 157 mil 
euros. Também apoiou, no 
ano passado, a realização 
de mais de 700 exames 
médico-desportivos, obri-
gatórios a todos os jovens 
atletas, num investimento 
municipal de mais de 11 mil 
euros.
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Famalicão acolhe 
nova Grande Gala 
do Bgreen Ecological 
Festival

O Parque da Devesa, 
pulmão verde de Vila Nova 
de Famalicão, volta a re-
ceber a Grande Gala do 
Bgreen - Ecological Film 
Festival no próximo dia 7 
de junho. No anfiteatro do 
parque da cidade serão 
entregues os prémios e 
exibidos os melhores víde-
os da competição.

O festival Bgreen, que 
vai na 13ª edição, é um 
festival de vídeo ecológi-
co que pretende sensibili-
zar para a importância da 
ação do Ser Humano na 
Natureza e do seu impacto 
positivo ou negativo, mo-
bilizando os jovens para 
as causas ambientais. 
Este ano, tem como tema 
“What goes around comes 
around” e a submissão 
dos vídeos pode ser feita 
até dia 19 de abril

A competição é dirigi-
da a estudantes do ensino 
básico e secundário (ou 
equivalente), de qualquer parte do mundo, com idades compreendidas entre os 13 e 
os 21 anos (inclusive), sendo que o prémio principal é uma viagem Eco-Aventura aos 
Açores.

Refira-se que o Bgreen - Ecological Film Festival é promovido e organizado pela 
OFICINA – Escola Profissional do INA desde 2011 e conta com o apoio, entre outras 
entidades, da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão. Trata-se de um projeto 
educativo de âmbito internacional, com um percurso de 13 anos, que já contou com a 
participação de 31 países, 800 escolas e cerca de 12 mil alunos.

Para mais informações pode consultar o site do evento, em https://bgreenfestival.
com/ .

Assinatura de 20 protocolos para apoio ao desenvolvimento de atividades aconteceu 
no início da passada semana

Câmara garante apoio a associações 
desportivas no valor de 223 mil euros
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Sofia Fernandes fez his-
tória no PSD de Vila Nova 
de Famalicão, ao conse-
guir tornar-se na primeira 
mulher a presidir a estru-
tura concelhia local. Nas 
eleições do último sábado, 
aquela que é também ve-
readora do executivo da 
Câmara Municipal, venceu 
o seu presidente, Mário 
Passos, que igualmente se 
propôs à sucessão de Fer-
nando Costa, líder cessante 
que não quis recandidatar-
-se ao cargo.

De salientar que nas 
eleições mediram forças 
não só dois militantes de 
peso no PSD como os seus 
apoiantes. Sofia Fernandes 
tem do seu lado o ex-verea-
dor da Educação do muni-
cípio e actual presidente da 
Junta de Ribeirão, Leonel 
Rocha, pessoa que se resto 
foi proposta e eleita como 
presidente da mesa do 

plenário. Já Mário Passos, 
actual edil, contava com os 
apoios do seu antecessor, 
Paulo Cunha.

Com estrondo, Sofia 
Fernandes venceu Mário 
Passos ao obter 411 votos 
contra os 281 alcançados 
do seu presidente, o que re-

presenta uma maioria próxi-
ma dos 60 por cento.

Sofia Fernandes, de 49 
anos de idade, é licenciada 
em Ciências Farmacêuticas 
pela CESPU/ESSVA (Coo-
perativa de Ensino Superior, 
Politécnico e Universitário 
que detém em Famalicão a 

Escola Superior de Saúde 
do Vale do Ave). Chegou 
ao executivo autárquico na 
sequência das eleições de 
outubro de 2013, altura em 
que Paulo Cunha assumiu 
a presidência da Câmara 
Municipal, sucedendo a Ar-
mindo Costa.

Ao longo dos seus dois 
mandatos e meio, a verea-
dora assumiu pastas como 
a da Saúde Pública, Juven-
tude e Família, Mobilidade 
e Transportes, da Igualda-
de de Género e Espaços 
Públicos. Presentemente, 
é responsável pelas pastas 
da Interculturalidade e Inte-
gração, Saúde, Família, Se-
gurança Rodoviária, Trans-
portes e Mobilidade.

A social-democrata su-
cede a Fernando Costa, fi-
lho do ex-edil Armindo Cos-
ta, que assumiu nos anos 
mais recentes a presidência 
do PSD.

Sofia Fernandes faz história no PSD 
ao ser a primeira mulher presidente 
da concelhia

Associação de Pais 
de Vermoim promove 
Festa dos Padrinhos

A Associa-
ção de Pais das 
escolas de Ver-
moim irá realizar, 
no próximo sá-
bado, dia 23 de 
março, a “Festa 
dos Padrinhos” 
no Largo da Ca-
pela junto ao Sa-
lão Paroquial de 
Vermoim a partir 
das 14h30.

Café, doces 
e um insuflável, 
numa tarde que 
promete ser ani-
mada e onde poderá adquirir uma prenda original para o 
seu padrinho ou madrinha.
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As crianças das fregue-
sias famalicenses de Lan-
dim e Lousado ganharam, 
no último fim-de-semana 
novos espaços para as 
suas brincadeiras e mo-
mentos de diversão ao ar 
livre.

O Parque das Searas, 
em Landim, e o Parque do 
Loteamento da Mabor, em 
Lousado, possuem agora 
novos e modernos equi-
pamentos destinados aos 
tempos livres dos mais pe-
quenos.

A sessão inaugural dos 
novos espaços contou com 
a presença do presidente 
da Câmara Municipal, Má-
rio Passos, dos autarcas 
das freguesias de Lousa-
do e Landim, assim como 
das crianças landinenses 
e lousadenses que fizeram 
questão de “testar” os no-
vos equipamentos.

“São parques especifi-
camente destinados aos 
mais novos. Um pedaço de 
espaço público para pode-
rem brincar ao ar livre, em 
segurança e com conforto. 
Tenho a certeza que serão 
palco de muitas horas de 

boa diversão”, comentou o 
edil.

Refira-se que a requali-
ficação do Parque das Se-
aras envolveu um investi-
mento municipal na ordem 
dos 14 mil euros. Já no Lo-
teamento da Mabor, a au-

tarquia investiu cerca de 27 
mil euros para a instalação 
do parque infantil e coloca-
ção de cinco mesas para 
piquenique.

Inauguração de dois parques infantis, em Landim e Lousado, 
aconteceu no passado dia 15 de março

Crianças famalicenses 
têm mais espaço para brincar 
ao ar livre

Júlio Costa vence 
Torneio António Fontes 
em Lousado

A Casa do Povo de Lousado organizou a terceira edi-
ção do Torneio António Fontes, na modalidade de Ténis de 
Mesa, com a presença de atletas oriundos de Famalicão, 
Ribeirão e Maia. O torneio, em homenagem ao “eterno 
desportista”, decorreu no passado sábado, e Júlio Costa, 
em representação da Casa do Povo de Lousado, foi o ven-
cedor da prova, com Nuno Maia a terminar na segunda 
posição.

O evento culminou com a entrega de lembranças aos 
participantes, num jantar/convívio, com a presença da 
família do homenageado, atletas, patrocinadores e repre-
sentantes oficiais.

A próxima iniciativa da Casa do Povo, é dedicada à cul-
tura, no dia 13 de Abril, em articulação com a Câmara Mu-
nicipal e a Associação Cultural de Vermoim, que apresen-
tará a peça de comédia “Bons olhos os vejam”. A receita 
desta atividade, solidária, reverterá na totalidade, para as 
obras de beneficiação da Casa do Povo. 
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A Comissão Política Con-
celhia do PAN enviou, na 
semana em que se comemo-
ra o dia mundial da água, a 
uma recomendação à Câma-
ra Municipal sugerindo que 
esta proceda à elaboração 
de uma estratégia de despo-
luição dos rios e ribeiras fa-
malicenses, em especial do 
rio Pelhe.

“Para nós fica muito 
aquém dos mínimos o pro-
jeto de reabilitação das mar-
gens do rio Pelhe, quando 
temos um problema maior 
chamado “descargas po-
luentes” com bastante frequ-
ência para os nossos rios e 
ribeiras". A declaração é da 
a porta voz da concelhia, 
Sandra Pimenta, para quem 
“este projeto anunciado com 
tanta pompa e circunstância, 
mais não é que uma tentati-
va desesperada de “limpar” 
a imagem nada ambientalis-
ta deste executivo, cai por 
terra quando recebemos 
continuamente denúncias de 
descargas que literalmente 
matam os nossos meios hí-

dricos".
O partido entende que se 

torna cada vez mais urgente 
proceder "à elaboração de 
estratégias de curto e médio 
prazo assente num trabalho 
conjunto quer a nível local, 
com as várias entidades e 
associações, quer a nível 
intermunicipal, para que se 
recupere não só as margens, 
mas essencialmente que se 
garanta a não poluição dos 
nossos rios".  No entender 
do PAN o investimento que 
ocorreu na reabilitação das 

margens do Pelhe "não bas-
ta". Importa por exemplo, 
resolver outros problemas: 
"nos dias de feira a quantida-
de de plástico que é deixado 
no recinto é elevada, e mes-
mo com a limpeza efetuada 
no fim do dia, o rio Pelhe 
acaba por ser alvo de inú-
meros plásticos, algo que se 
revela muito negativo, pelos 
fatores já conhecidos". 

Neste sentido a Comis-
são Política Concelhia do 
PAN de Famalicão propôs à 
Câmara Municipal "a criação 

de um programa de recupe-
ração do rio Pelhe, das ribei-
ras e riachos famalicenses, 
procedendo à identificação 
dos focos de poluição, crian-
do uma estratégia de des-
poluição em todo curso dos 
mesmos e paralelamente, 
colocar, estrategicamente, 
barreiras físicas/filtros de 
lixo, nomeadamente junto ao 
recinto da feira, salvaguar-
dando a passagem de peixes 
ou outros animais aquáticos, 
por forma a garantir que 
qualquer resíduo sólido fique 
retido e possa posteriormen-
te ser removido". 

O PAN desafiou, ainda,  
a maioria PSD/CDS a tomar 
a iniciativa de desenvolver 
uma estratégia intermuni-
cipal para a reabilitação e 
recuperação do Rio Ave, 
através da realização de um 
protocolo entre os municí-
pios que direta ou indireta-
mente têm competências na 
zona hidrográfica do Ave e 
afluentes.

PAN desafia Câmara 
a elaborar estratégia de despoluição 
de rios e ribeiras do concelho

Atleta 
da Juventude 
de Mouquim 
premiada pelo seu 
fairplay em campo

A atleta da As-
sociação Despor-
tiva Juventide de 
Mouquim Fatima 
Mirra, recebeu no 
passado domin-
go, o troféu car-
tão branco.

Este cartão 
branco foi atribu-
ído pela árbitra 
Vera Esteves no 
jogo disputado 
no dia 11/02/2024 
entre o Varzim 
SC e a ADJ Mou-
quim a contar 
para a Taça Na-
cional Feminina 
Promoção devido ao gesto de fair play, reconhecendo in-
fração cometida durante o jogo.

O galardão foi entregue pelo presidente da Associação 
de Futebol de Braga, Manuel Machado, em representação 
da Federação Pportuguesa de Futebol.

"Parabéns a todos os intervenientes por reconhecerem 
este gesto que muito dignifica o desporto", conclui a asso-
ciação, honrada e orgulhosa pela distinção que sublinha o 
comportamento exemplar da sua atleta.

A Casa do Artista Amador acolhe, no próximo domingo, pe-
las 10h30, e com entrada livre, um recital de poesia com Ale-
xandra Azevedo, direccionada ao público infantil , com o tema 
"Conta_Outra_Vez_ Histórias Animadas".

A idade recomendada é entre os dois e os seis anos (acom-

panhadas por um adulto).
O projeto pretende trazer formas diferentes de abordar a lite-

ratura para a infância. Através  de várias técnicas de expressão 
é dada uma nova roupagem a livros selecionados para os pri-
meiros anos. Recursos como fantoches, instrumentos musicais, 

cenários, dinâmicas em grupo são utilizados para incutir o gosto 
pelos livros e ajudar na perceção das histórias apresentadas.

Alexandra Azevedo é educadora de infância há 17 anos e 
ao longo carreira o gosto pelas histórias impulsionou a criação 
deste projeto.

Casa do Artista Amador com recital de poesia para crianças dos 2 aos 6 anos



Agora, com Luís Montenegro, tudo vai ser ainda 
melhor: os médicos e os professores vão ver as 
suas reivindicações satisfeitas, vai acabar aquilo 
a que chama a “crise” e a “anarquia” 
nos hospitais, no Serviço Nacional de Saúde 
e nas escolas, polícias, GNR(s), guardas florestais 
e  guardas prisionais vão ter um suplemento 
remuneratório igual ao dos agentes da Polícia 
Judiciária, todos terão, dado pelo Estado, o 
dinheiro suficiente para terem uma vida digna 
e nenhum velho terá menos de 800 euros para 
acudir às suas necessidades… Isto só para referir 
as medidas mais emblemáticas do líder do PSD e, 
ao que tudo indica, o próximo Primeiro - Ministro. 
Vão ser só flores e doces da Páscoa 
para os Portugueses!...

1. Um nojo…
Se, aos olhos dos Portugueses, o Governo do Partido So-

cialista, o Governo de António Costa, tivesse sido tão mau 
como pregava aos quatro ventos Luís Montenegro, agora líder 
de uma AD (Aliança Democrática) coxa de um lado e com um 
“desaparecido em combate”, do outro, se tivesse sido assim 
tão mau, essa “nova” AD teria dado um “xito” (ou “chito”?), em 
linguagem da sueca ou uma “cabazada”, em linguagem futebo-
lística, ao Partido Socialista.

Não foi isto que aconteceu e o barulho ensurdecedor pro-
vocado pelas projeções dos resultados das várias televisões 
depressa se transformou em risos “amarelos” em caras onde 
se via que reinava a incredulidade e a inquietação. 

Esta questão das projeções e das sondagens à “boca da 
urna” e fora da “boca da urna” não deixa de ser uma escabrosa 
pantomina. Todos se recordam de dias sucessivos em que a 
AD e o Partido Socialista apareciam nas televisões, sempre 
com um resultado muito favorável à AD. Então, a “traching poll”, 
da CNN Portugal, fartou-se de “dar gozo” aos Portugueses, 
colocando sistematicamente a AD à frente do PS, às vezes 

com seis pontos percentuais de diferença. E os comentadores 
contratados lá iam embarcando na situação, comentando com 
redobrado prazer aquilo que lhes estava a ser oferecido.

Para além de ser uma “pantomina”, estou convencido que 
as projeções e as sondagens são “porventura” (com diria o 
meu amigo Orlando Oliveira) um grande negócio feito para 
gáudio de quem paga mais e de quem (muitos comentadores) 
está ao serviço de um partido ou de uma força política. Além 
do mais, destinam-se a influenciar as camadas menos instruí-
das da população que, queiramos ou não queiramos, são mais 
facilmente manipuláveis.

Nesta “noite das eleições” do passado dia 10 de março, 
assistiu-se ao bom e ao bonito, com os comentadores contra-
tados a fazerem contorcionismos e exercícios de linguagem 
dignos de um circo cómico em que cada um dizia e desdizia 
logo a seguir para não se cobrir de ridículo. Um nojo…

Depois vamos à contabilidade final de Portugal e vemos a 
AD com 29,49% dos votos e 79 deputados eleitos e o Partido 
Socialista dom 28,66% dos votos e 77 deputados eleitos, uma 
diferença de 0,83% favorável à AD. E ainda não se apuraram 
os resultados do “Círculo da Europa” e do “Círculo do Resto de 
Mundo”! A ver vamos…

2. Cofres cheios…
O Partido Socialista e o Governo de António Costa tiveram 

que gerir uma pandemia, a “Covid 19”, tiveram que enfrentar 
uma situação inflacionária como já não se via há muito tempo e 
“combater” em duas guerras, uma das quais na Europa. Foram 
tempos em que, mesmo assim, o desemprego abrandou, os 
grupos menos favorecidos tiveram muitos dos apoios de que 
necessitavam, as pensões foram substancialmente aumenta-
das, viveu-se em paz e tranquilidade, com o deficit e a dívida 
a descerem acentuadamente e as agências de “rating” a colo-
carem Portugal no grupo sorridente dos países com A, o nível 
mais sólido!

Agora, com Luís Montenegro, tudo vai ser ainda melhor: 
os médicos e os professores vão ver as suas reivindicações 

satisfeitas, vai acabar aqui-
lo a que chama a “crise” e a 
“anarquia” nos hospitais, no 
Serviço Nacional de Saúde e 
nas escolas, polícias, GNR(s), 
guardas florestais e  guardas 
prisionais vão ter um suple-
mento remuneratório igual ao 
dos agentes da Polícia Judi-
ciária, todos terão, dado pelo 
Estado, o dinheiro suficiente 
para terem uma vida digna e 
nenhum velho terá menos de 

800 euros para acudir às suas necessidades… Isto só para re-
ferir as medidas mais emblemáticas do líder do PSD e, ao que 
tudo indica, o próximo Primeiro - Ministro. Vão ser só flores e 
doces da Páscoa para os Portugueses!... Além do mais, tem os 
cofres cheios, como diz um dirigente do PSD…

Não sou de ligar muito àquilo que se publica nas redes so-
ciais e tenho, penso, o necessário distanciamento crítico para 
poder distinguir a verdade da mentira naquilo que se publica.

Isto não invalida que não tenha achado imensa piada a uma 
fotografia (caricatura) em que o Presidente da República, Mar-
celo Rebelo de Sousa, e a Procuradora Geral da República, 
Lucília Gago, acariciam e “fazem festas” a Luís Montenegro, 
ao contrário do que fizeram com António Costa que, sendo um 
homem honrado, fez o que tinha a fazer. O Presidente da Re-
pública é que não fez o que devia, não aceitando Mário Cente-
no para 1º Ministro e interrompendo uma legislatura com maio-
ria absoluta. Será Luís Montenegro mais honrado que Mário 
Centeno?

O Presidente da República preferiu este “carrossel” eleitoral 
a uma maioria sólida e consequente. Além de ser um “pica-
reta falante”, passou a ser também o “escorpião” do regime 
democrático, conforme o qualificou Rui Calafate, comentador 
da CNN Portugal, o “escorpião” que pede ajuda e boleia a uma 
rã para atravessar um pântano, mas que, a meio da travessia, 
não resiste a espetar o ferrão na rã, morrendo os dois, ele, o 
escorpião, afogado, ela, a rã, com o veneno do escorpião. O 
escorpião ainda teve a “lata” de dizer à rã que nunca ninguém 
pode ir contra a sua natureza…

3. Braga e Famalicão…
O Partido Socialista perdeu estrondosamente em Braga e 

em Vila Nova de Famalicão. Se tivesse ao menos mantido os 
votos de 2022, estava tudo resolvido. O PS venceria folgada-
mente. Mas não. No Distrito de Braga, a AD obteve 184 468 vo-
tos, equivalentes a 33,86% e elegeu oito deputados. O PS ob-
teve 157 099 votos (28,24%) e elegeu seis deputados, menos 
três que em 2022, que foram encher os “alforges” do Chega. 
No Distrito de Braga, o Partido Socialista só venceu nos con-
celhos de Fafe, Vizela e Guimarães: três em catorze concelhos 
é muito pouco e, como disse atrás, perdeu três deputados, em 
comparação com 2022. Às vezes não chega só a ambição do 
poder e pensar que se é capaz de fazer melhor do que os mais 
velhos. Esta transição pacífica, serena e mobilizadora está por 
fazer em Braga, no Partido Socialista. Não é caso para dizer 
que, em Braga, a AD teve “uma vitória em toda a linha”, como 
referiu Hugo Soares. A “linha toda” nem em Braga, nem no 
País! Em “toda a linha”, venceu o Chega!

Em Famalicão, o PS local também deu mais força à derrota 
do “PS Nacional”, com uma votação global de29,84%, equiva-
lentes a 26 564 votos.

Depois das grandes vitó-
rias nas Legislativas de 2019 
(36,72%) e nas Legislativas 
de 2022 (43,62%), vitórias 
que vêm na sequência de ou-
tros bons resultados obtidos 
em Legislativas anteriores, o 
Partido Socialista deu em Fa-
malicão este grande “tombo”, 
não vencendo as eleições de 
10 de março.

A análise sucinta que fiz 
sobre o PS Distrital tem pleno 
cabimento no PS Concelhio. 
É sempre bom recordar que 
nas Eleições Autárquicas de 
2021 o PS obteve 32,16% dos 
votos para a Câmara Munici-
pal e 32,21% para a Assem-
bleia Municipal.

As próximas Eleições Au-
tárquicas são já em 2025… 
Como dizia Salgado Zenha, 
“só é derrotado quem desiste 
de lutar”!

Nota: este texto foi redigi-
do antes de se conhecerem 
os resultados dos “círculos da 
emigração”, Europa e Fora da 
Europa.
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Dia a Dia, por Mário Martins

O risos amarelos da vitória…
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Pedro Pereira e João Aguiar alcançaram 
o 3.º lugar

Dupla famalicense 
sobe ao pódio no Rali 
Casinos do Algarve

 Os famalicenses Pe-
dro Pereira e João Aguiar, 
conquistaram o terceiro lu-
gar no Campeonato Portu-
gal Júnior de Ralis no Rali 
Casinos do Algarve. 

 Os vencedores da ini-
ciativa promovida pela fe-
deração para descobrir e 
promover jovens talentos 
nos ralis, partiram para 
o Algarve com um carro 
novo e enfrentaram o de-
safio adicional de competir 
em piso de terra, uma no-
vidade para a dupla. 

 Pedro Pereira assum-
ne que a dupla conhecia as dificuldades que iria encontrar: “percebemos desde cedo 
que não seria um rali fácil. Era a nossa primeira vez a competir em piso de terra, e 
as características das classificativas eram completamente diferentes das que estamos 
habituados a ver no norte. Além disso, enfrentamos uma concorrência muito forte e 
experiente, o que para mim é positivo, porque desafia-nos a superar os nossos próprios 
limites e é assim que evoluímos”.

 Apesar das dificuldades, a dupla conseguiu manter um desempenho consistente ao 
longo do Rali, mantendo-se consistentemente no top 5 e, em algumas classificativas no 
top 3, o que fornece indicadores promissores para o futuro. 

 “Não foi um rali fácil em vários aspetos, mas tivemos sempre o suporte da nossa 
equipa, que nos entregou um carro perfeito do início ao fim”, sustenta Pedro no rescaldo 
da prova, aproveitando para agradecer à Federação Portuguesa de Automobilismo e 
Karting e aos seus patrocinadores, “que tornam tudo isto possível”.

 A dupla está agora focada na próxima prova, o Rali Terras d’Aboboreira, de 26 a 
27 de Abril, onde esperam continuar a sua aprendizagem em piso de terra e alcançar 
novamente o pódio.

No próximo sábado na Igreja Matriz Nova
Banda de Famalicão 
promove Concerto de Páscoa

A Banda de Famallicão, no âmbito 
da programação cultural da Semana 
Santa de Vila Nova de Famalicão, re-
aliza o concerto de Páscoa na Igreja 
Matriz Nova de Famalicão, no dia 23 
de Março, às 21,30 horas.

Do programa constam duas obras 
musicais: a Third Symphony, de Ja-
mes Barnes e a Missa Brevis, de Ja-
cob de haan.

De salientar que para a execução 
da segunda obra, há a participação 
especial do Orfeão Famalicense e do 
Orfeão de Santhyago (Trofa).

Não sendo inédita a participação 
de coros nas actuações da Banda de 
Famalicão, este reverte-se de espe-
cial importância por juntar o Orfeão 
Famalicense, uma instituição cente-
nária e o seu orfeão afilhado, neste 
caso o Orfeão de Santhyago, do con-
celho da Trofa. “Uma noite cultural a 
não perder”, garante a Banda de Fa-
malicão.

“Como foi o dia 25 de Abril ?”. È este 
o mote que a Milho d’Oiro- Associação 
Cultural e Artística de Gavião e a ACDAR 
– Associação Cultural e Desportiva de 
Além-Rio decidiram levar a cabo à se-
gunda sessão que pretende celebrar os 
50 anos do 25 de Abril em Gavião. 

Os convidados serão Agostinho Fer-
nandes (ex-presidente da Câmara de Vila 
Nova de Famalicão”), Amadeu Dinis (Di-
retor da CIOR) e Manuela Ventura, pro-
fessora de História na Escola D Maria II, 
estando mais uma vez a moderar esta 
troca de experiências a Jornalista Marta 
Marques. A sessão pretende narrar como 
foi vivido o 25 de abril pelos intervenien-
tes, o que aconteceu, como aconteceu e 
como pode ter influenciado nas suas vi-
das este dia.

O encontro está novamente marcado 
para o Salão nobre da Junta de freguesia 
de Gavião, que continua a apadrinhar es-
tas iniciativas no dia 23 de março, sábado 
próximo, pelas 21:30.

Ainda no mesmo local, mas pelas 
17:00, vai-se dar abertura a uma exposição fotográfica sobre a guerra de ultramar, irá ser uma 
exposição fotográfica de rua com 25 momentos de uma companhia de guerra, Companhia de 
Caçadores 2418, que esteve numa das fronteiras moçambicanas, momentos captados por um 
ex-combatente, Furriel Fernando Carvalho, que além da arma conseguiu levar uma camara 
fotográfica para a guerra do ultramar.

Milho D’Oiro e ACD Além Rio 
promovem 12.ª sessão 
comemorativa dos 50 anos 
do 25 de abril



As Ludoférias da Páscoa 
de 2024 da Associação Ge-
rações, com coordenação 
da Professora Rita Gonçal-
ves, vão incluir uma série 
de atividades, iniciativas e 
projetos que vão, com toda 
a certeza, entusiasmar as 
crianças a quem em pri-
meiro lugar se dirigem, as-
sociando o lazer, o conhe-
cimento e a cultura de uma 

forma que se pretende har-
moniosa e de grande com-
plementaridade.

Na Fundação Cupertino 
de Miranda, as crianças vão 
ter oportunidade de assistir 
ao filme “Mune, o guardião 
da Lua” e na Biblioteca Mu-
nicipal vão ter oportunida-
de de participar no jogo “O 
que pescas tu?”. Um dos 
dias mais entusiasmantes 

vai ser certamente o dia 3 
de abril, em que as crian-
ças, no Arquivo Municipal, 
vão conhecer os carros dos 
bombeiros de Famalicão, 
numa viagem ao passado 
das corporações de bom-
beiros, sempre entusias-
mante e didática. 

A “caça aos ovos”, nas 
instalações da Associação 
Gerações, na Avenida Ma-

rechal Humberto Delgado, 
manhãs radicais no Par-
que de Sinçães, sessões 
de culinária com confeção 
de gelados para o almoço 
de Páscoa que terá lugar 
no dia 28 de março, com-
pletam este ciclo variado 
de atividades integradas 
na “Ludoférias da Páscoa” 
da Associação Gerações, 
a estratégia que a institui-

ção desenvolve há vários 
anos, para garantir e dar 
tranquilidade aos pais e às 
famílias das crianças que, 
desta forma, utilizam o seu 

tempo para se divertirem e 
aprenderem de uma forma 
solidária, cooperante e se-
gura.  

10 O POVO FAMALICENSE 20 de Março de 2024

As eleições legislativas do passado dia 
10 deixaram o país em polvorosa. Se, por 
um lado, há uma clara e inequívoca curva à 
direita, no que ao espectro político diz res-
peito, por outro assumo que vejo com sur-
presa o resultado do Partido Socialista que, 
após 8 anos de Governo e de ter arrastado 
o País para uma das suas fases mais obs-
curas, consegue quase empatar (ou, quem 
sabe, até ganhar!) as eleições. Tudo depois 
da degradação completa do SNS, de que se arrogam 
fundadores, do desprestígio pelos Professores e pela 
Educação, da desconsideração pelas Forças de Segu-
rança, da deterioração dos serviços públicos, sem ex-
cepção… Tudo, pese embora o arrecadar de milhões de 
euros, resultante da aplicação da maior carga fiscal so-
bre o povo português, entre tanto mais que poderíamos 
enunciar. É caso para não olvidar a velha máxima de 
“quanto mais me bates, mais eu gosto de ti!”

Ainda assim, sem prejuízo daquilo que foi, em mo-
desto entendimento, um resultado que nem o próprio 
PS esperava (daí a dificuldade em explicar, agora, o que 
pretendem fazer!), a Aliança Democrática, sem confu-
sões no seu ADN, venceu (aparentemente) e reúne as 
condições para formar Governo. Finalmente, diria, aca-
bando com a hegemonia socialista que, passo a passo, 
encaminhava Portugal para a ruína, se é que os danos 
são ainda reparáveis.

E neste âmbito de gestão e/ou reparação de danos 
socialistas, a Direita tem já um longo historial. Tem sido 
assim ao longo dos últimos 50 anos de democracia em 
Portugal: a Esquerda governa por longos (e superiores) 
períodos de tempo, até que só se descortina uma saída 
para que o País volte a prosperar: virar à Direita. Com 
o longo e duradouro historial de três bancarrotas, todas 
bem recentes (não estamos propriamente a falar do 
Condado Portucalense!), a Esquerda deixou sempre o 
País num estado calamitoso: Precisámos da intervenção 
externa após os Governos de Mário Soares; Guterres 
deixou o país “no pântano” (palavras do próprio); Sócra-
tes dispensa apresentações; António Costa demite-se 
com uma maioria absoluta, rodeado de alegados casos 
de corrupção que culminam com notas escondidas no 
seu gabinete. Desastroso! Inesquecível; veremos duran-
te quanto tempo!

De tudo isto resultaram intervenções externas e situ-
ações de governação limitada - quer por procedimentos 
de défices excessivos, quer por memorandos de enten-
dimento (assinados pelos próprios Governos Socialistas) 
-, após a miséria a que subjugaram todo um povo, mas, 
sobretudo, resultou muita lata: após todos estes factos e 
evidências, são estes mesmos governantes de esquer-
da (ou ex), alguns deles profissionais da política, que se 
acham os arautos da moral. A culpa continua a ser de 
Passos Coelho; do Covid; da guerra na Ucrânia; da infla-
ção; do tempo; da meteorologia… até dos portugueses! 
Deles, desses arautos, é que não é, com certeza!

Aparentemente, a Aliança Democrática vê-se ago-

ra na possibilidade de governar sem limi-
tações, pelo menos de fatores externos. 
E digo “aparentemente” porque com esta 
gente, com os que agora deixam o Gover-
no, nunca se sabe. E palpita-me que esta 
questão das “contas certas” ainda dará mui-
to que falar. Não esqueçamos, por exemplo, 
e é algo que se fala muito pouco ou nada, 
que António Costa acordou como meta com 
o PRR a reestruturação da função pública. E 

fê-lo já em gestão (não deixa de ser curioso, para quem 
não aplicou uma única reforma em oito anos de Gover-
nação). É necessário ter noção de que para Portugal re-
ceber os vários cheques do PRR, tem de cumprir as vá-
rias metas e marcos com que se comprometeu junto de 
Bruxelas e que já estão previamente definidas. É mais 
um caso de “batata quente” deixada nas mãos de um 
Governo de Direita (quem sabe se não terá sido também 
por isso que Pedro Nuno Santos se apressou a dizer que 
o “PS seria oposição”?). Mais uma vez, estou convicto, a 
Aliança Democrática saberá dar resposta.

Ainda assim, apesar do resultado eleitoral que, inde-
pendentemente do vencedor final, consagrou uma larga 
maioria de Direita na Assembleia da República, não pos-
so deixar de frisar o comportamento dos partidos, nome-
adamente de Esquerda, perante a vontade do povo. Para 
estes, a democracia faz-se e exige-se quando vencem; 
porque quando não vencem por vontade popular, recor-
rem a jogos de bastidores, a insinuações e ao desrespei-
to pela pronúncia dos eleitores. Mariana Mortágua, Rui 
Tavares e Paulo Raimundo são o expoente máximo des-
te exemplo. Perante um resultado incontestável, afirmam 
que “não há tolerância ao projeto da Direita” ou “não 
abdicam de nada!”. Lembro, de repente e por exemplo, 
que também Lenine não abdicou de nada, em tempos 
que não estão assim tão distantes. Mas devo também 
relembrar, principalmente a estes que, no auge da sua 
boçalidade, se insurgem contra uma vontade expressa 
do povo, que aquilo que toleram e/ou abdicam ou não, 
serve apenas para os qualificar e desmascarar; nada 
mais. Tudo o resto é cantiga. Gostem ou não. E nós sa-
bemos que não gostam!

Uma última palavra para o resultado eleitoral no con-
celho de Vila Nova de Famalicão. Se há dois anos, nas 
eleições legislativas, VN Famalicão era um concelho 
pintado de rosa, que resultou até na eleição de Eduar-
do Oliveira, candidato socialista à Câmara Municipal de 
VN Famalicão, para a Assembleia da República, foram 
precisos apenas dois anos para que os Famalicenses 
percebessem que se enganaram. Dois anos volvidos (e 
após já o terem feito de forma significativa nas eleições 
Autárquicas), os Famalicenses dizem agora que, afinal, 
Eduardo Oliveira não está à altura, e votaram no sentido 
contrário. Elucidativo.

Não deixa, finalmente, de ser curioso: falhada a sua 
reeleição, Eduardo Oliveira já não participou na Procis-
são dos Passos em Nine. Voltará no próximo ano, certa-
mente. Cada um com a sua Via Sacra.

Opinião por Manuel Nascimento, Deputado Municipal do CDS-PP

Eleições Legislativas: a procissão… 
vai no adro!

Roteiro das Ludoférias da Gerações 
passa pelo Arquivo Municipal e pelo cinema

Lions enviou 
material médico 
à Ilha de Principe

O Lions Club de Famalicão, em colaboração com o con-
génere de Roissy Pays (França), enviou um conjunto de 
donativos ao Banco de Leite de São Tomé e Príncipe e Lar 
de S. Francisco de Assis, nomeadamente,  um Ecógrafo; 
um Medidor digital de tensão; 17.400 Luvas descartáveis; 
40 mil Agulhas hipodérmicas descartáveis; cinco Termó-
metros digitais; dois Estetoscópios; 29 embalagens de 
Pasta Dentífrica; 1.250 Compressas esterilizadas; um Kit 
de alimentação gástrica; dois Kits pós operatórios; três Kits 
sonda urinária; dez Hidrobags; 12 Kits administração soro 
por gravidade; 960 Batas descartáveis; e 3.200 Bisnagas 
de Álcool-gel.

De recordar que já em novembro de 2022, os esforços 
conjuntos desenvolvidos para encontrar formas de ajudar 
o Lar, em conjunto com os companheiros do Lions Clube 
irmão de Roissy Pays de France, resultaram no envio de 
mobiliário necessário para equipar o lar: dez camas arti-
culadas; oito mesinhas de cabeceira; 12 mesinhas para 
comer na cama; oito cadeirões de quarto; três cadeiras de 
banho; cinco cadeiras com depósito para necessidades fi-
siológicas; quatro cadeiras para banheira; dois andarilhos; 
dez cadeiras de espera; e duas cadeiras de rodas. Este 
envio foi ainda precedido, em setembro de 2022, de um 
primeiro envio de 1,5 tonelada de material hospitalar, de 
higiene e desinfeção destinado ao Lar de São Francisco.

O nosso Lions Clube agradece “a enorme generosidade 
da empresa Transportes Nogueira a qual, à semelhança 
do que acontece sempre que é necessário o transporte de 
material entre os nossos Lions Clubes, assegurou o trans-
porte de França para Portugal”.
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Jornada de luta 
estende-se até 5.ª-feira
Greve na Transdev 
poderá perturbar 
transporte rodoviário

A greve dos 
trabalhadores 
da Transdev, 
decretada para 
os dias 19, 20 
e 21 poderá 
oferecer cons-
trangimentos 
à operação de 
t r a n s p o r t e s 
públicos rodo-
viários no con-
celho.

A greve teve 
início já esta 
terça-feira, e 
p r o l o n g a - s e 
até quinta, dia 21. A jornada de luta dos motoristas por me-
lhores condições de trabalho e remunerações iniciou-se 
às 00h00 do dia 19 de março e estende-se até às 24h00 
do dia 21 de março. Foi convocada pelo Sindicato dos 
Trabalhadores de Transportes Rodoviários e Urbanos do 
Norte (STRUN) para todos os trabalhadores das empre-
sas do Grupo Transdev, o que poderá originar eventuais 
perturbações no serviço regular de transportes públicos 
rodoviários em Famalicão.

Para mais informações deverá consultar as páginas 
oficiais da Transdev, onde poderá haver informação mais 
precisa acerca dos eventuais contransgimentos ao serviço 
público de transportes rodoviários.

A sexta e última eliminatória do Laurus Metal Battle 2024 
está marcada já para o próximo sábado. Com abertura às 
21h00, na Casa do Artista Amador, contará com um “duelo” 
entre as seguintes bandas: Straight Against Fall, de Braga, 

Porfiria 666, de Valladolid (Espanha), e Malade, de Lisboa.
Neste concurso o público também vota para a escolha da 

banda vencedora. A entrada custa três euros, mas é gratuita 
para quem adquiriu o passe para o Laurus Nobilis 2024.

Último “duelo” do Laurus Metal Battle é este sábado
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Alex-Ryu-Jitsu 
de Calendário, Antas, 
Lousado assinalam 
25.º aniversário

O 25.º aniversário das Academias Alex Ryu Jitsu de 
Calendário, Antas e Lousado foi assinalado num jantar co-
memorativo. 

Presentes estiveram, alunos, mestres, pais, e encarre-
gados de educação, autarcas das Juntas de Freguesias, 
órgãos sociais da associação ADI, que representa estas 
três escolas, o mestre Alexandre Carvalho presidente da 
Federação Portuguesa de Alex-ryu-jitsu, como também o 
vereador do desporto da Câmara Municipal, Pedro Olivei-
ra. Foram distribuídas lembranças aos alunos e mestres, 
destes 25 anos nestas três freguesias. O vereador do des-
porto  elogiou o trabalho desenvolvido pelo mestre Manuel 
Cunha e seus colaboradores, ao serviço da comunidade 
e juventude no desporto, entregando uma placa de exce-
lência desportiva municipal ao mestre Manuel Cunha, que 
dirige as três academias.

Os atletas da Jing-She 
Escola de Wushu Kungfu 
Lara Marques, Tomás Mar-
ques, e Tomás Nunes, estão 
convocados a representar 
oficialmente o nosso país, ao 
serviço da Seleção Nacional 
da FPAMC (- Federação Por-
tuguesa de Artes Marciais 
Chinesas. Esta convocatória 
foi seguiu-se ao processo de 
apuramento decorrido en-
tre Setembro 2023 e Março 
2024. Os atletas vão com-
petir por Portugal no 19.º 
Campeonato da Europa de 
Wushu que decorrerá em 
Estocolmo, na Suécia, de 03 
a 05 de Maio.

Lara Marques, 13 anos, 
terá a sua estreia a represen-
tar Portugal num Europeu 
presencial. A atleta compe-
tirá no escalão 12-14 anos, 
nas provas de Changquan 
1.ª geração (Punhos do Nor-
te da China), Jianshu 1ª ge-
ração (Espada) e Qiangshu 
1ª geração (Lança).

Tomás Marques, 18 anos, 
tem um extenso currículo de 
Europeus contando com 8 
pódios entre 2015 e 2019, 

sendo três destes como 
Campeão Europeu. Este 
Campeonato da Europa na 
Suécia será a sua sexta re-
presentação na Seleção Na-
cional e a última no escalão 
júnior 15-18 anos. O atleta 
competirá nas provas Nan-
quan 3.ª geração (Punhos 
do Sul da China), Nandao 
3.ª geração (Sabre do Sul da 
China) e Nangun 3ª geração 
(Bastão do Sul da China).

Tomás Nunes, 13 anos, 
representará Portugal na 
Seleção pela terceira vez, 
tendo já no seu palmarés 
um Medalha de Bronze ob-
tida no Europeu de Kungfu 
Tradicional em 2019 na Rús-
sia. Neste 19º Europeu de 
Wushu competirá nas provas 
Nanquan 1ª geração, Nan-
dao 1ª geração e Nangun 1ª 
geração (Bastão do Sul da 
China).

O treinador Alexandre Oli-
veira e a Presidente da Jing-
-She Ana Rita Rego congra-
tulam os seus “atletas pelo 
cumprimento de mais um 
objectivo no percurso com-
petitivo”. Tomás Marques 

compete nos nacionais há 
onze anos e internacional-
mente há nove anos; Tomás 
Nunes tem oito anos de cur-
rículo competitivo nacional e 
cinco anos de internacional; 
e Lara Marques compete na-
cionalmente há sete anos e 
internacionalmente há qua-
tro anos. 

Os atletas continuam 
a sua preparação para o 
Campeonato da Europa de 
Wushu e a comitiva nacional 
parte para Estocolmo a 2 de 
Maio.

Dadores 
de sangue 
promovem 
colheita em 
Bairro

A Associação de Da-
dores de Sangue de 
Famalicão promove no 
próximo domingo uma co-
lheita de sangue no Salão 
Paroquial da Freguesia 
de Bairro. Será realiza-
da entre as 09h00 e as 
12h30 pelo Instituto Por-
tuguês do Sangue e do 
Transplantação (IPST).

Contas 
e Orçamento 
aprovados

Entretanto, a associa-
ção reuniu em Assembleia 
Geral. Aprovou por unani-
midade os documentos 
relarivos ao exercício de 
2023, assim como apro-
vou o Plano de Atividades 
para o ano de 2024, que 
prevê um aumento de 
colheitas de sangue (já 
solicitadas); a realização 
do “Dia do Dador de San-
gue Famalicense”, no dia 
10 de junho e a “Festa de 
Natal” em dezembro, com 
data a designar. 

O Orçamento para o 
ano de 2024 foi igualmen-
te aprovado por unanimi-
dade.

Em outros assuntos de 
interesse para a Associa-
ção houve bastante diá-
logo entre os presentes, 
no sentido de melhorar 
cada vez mais o apoio, às 
dezenas de colheitas de 
sangue que se realizam 
ao longo do ano.

Famalicenses da Escola Jing-She 
vão representar Portugal 
no Campeonato Europeu

CARTÓRIO NOTARIAL de 
Lic. ANÍBAL CASTRO DA COSTA

Rua Conselheiro Santos Viegas, Edifício Domus III, lojas 3 e 4, 
VILA NOVA DE FAMALICÃO

--- Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, lavrada de fls. 146 a fls. 148, do livro de 
notas para “escrituras diversas” número 382-A, deste Cartório, Padre Paulo António Marques Pereira, 
solteiro, maior, natural da freguesia de Covide, concelho de Terras de Bouro, residente na Rua do Souto, 
n°. 214, Rlba de Ave, Vila Nova de Famalicão, na qualidade de Pároco e Presidente, e assim, em nome e 
representação da “FÁBRICA DA IGREJA PAROQUIAL DE SANTA MARIA DE OLIVEIRA”, Pessoa Co-
lectiva Religiosa, N.I.P.C. 501.435.328, com sede na Avenida do Mosteiro, nO. 362, freguesia de Oliveira 
(Santa Maria), concelho de Vila Nova de Famalicão, declarou que a sua representada é dona e legítima 
possuidora, com exclusão de outrém, do seguinte bem, a saber: 
--- PRÉDIO URBANO, composto por edifício de rés do chão destinado a “CAPELA DE SÃO SEBASTIÃO”, 
com a área coberta de noventa e seis vírgula vinte metros quadrados, e com a área descoberta de 
mil setecentos e oitenta e oito vírgula oitenta metros quadrados, sito na Rua de São Sebastião, lugar 
de S. Sebastião, freguesia de Oliveira (Santa Maria), concelho de Vila Nova de Famalicão, confrontar 
do norte com Rua São Sebastião e António 25  Fernando Santiago, do sul com José Miranda e Albino 
Machado, do nascente com Francisco Miranda e Joaquim Teixeira, e do poente com António Fernando 
Santiago e outro, inscrito na respectiva matriz em nome da justificante Fábrica da Igreja Paroquial de 
Santa Maria de Oliveira sob o artigo 2.210 urbano (desconhece-se qualquer outro artigo matricial an-
terior), com o valor patrimonial e o atribuído de TRINTA E QUATRO MIL QUINHENTOS E CINQUENTA 
euros.------——--------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- Que a “FÁBRICA DA IGREJA PAROQUIAL DE SANTA MARIA DE OLIVEIRA”, sua re-
presentada, não é detentora de qualquer título formal que legitime o domínio do refe-
rido prédio, tendo-o adquirido por aquisição verbal, em data ignorada, a pessoas que 
desconhece.------------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- Que, não obstante isso, desde tempos imemoriais, isto é, desde que há memória dos Homens vivos da 
freguesia, há mais de vinte, trinta, cinquenta e cem anos, a “FÁBRICA DA IGREJA PAROQUIAL DE SANTA 
MARIA DE OLIVEIRA” tem exercido no referido prédio todos os poderes de facto correspondentes ao direito 
de propriedade do mesmo, fazendo obras de conservação, usufruindo-o em nome próprio para a prática de 
actos religiosos, gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, colhendo os correspondentes frutos 
e rendimentos, cumprindo obrigações fiscais, com ànimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhe-
cida como sua dona por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito  alheio,  pacificamente, 
porque  sem violência,  continua  e   publicamente, à vista e com conhecimento de toda a gente e sem oposi-
ção de ninguém.--------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- Que a posse assim exercida e mantida durante mais de VINTE ANOS, facultou, à “FÁBRICA DA 
IGREJA PAROQUIAL DE SANTA MARIA DE OLIVEIRA”, que representa, a aquisição do direito de pro-
priedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que expressamente invoca para efeitos de Registo Predial, uma 
vez que não é susceptível de ser comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial, esta forma de 
aquisição. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------------
--- ESTA CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA PARTE TRANSCRITA.--------
--- Vila Nova de Famalicão, dezoito de Março de dois mil e vinte e quatro. --------------------

O Notário,
 Lic. Aníbal Castro da Costa O Povo Famalicense, 20 de Março de 2024



O Famalicense Atlético 
Clube deu nas vistas na 2.ª 
Jornada Zonal, na modali-
dade de badminton, que se 
realizou no último fim de se-
mana em Espinho.

No sábado estiveram 15 
atletas não seniores a com-
petir e no domingo competi-
ram também 15 atletas em 
seniores, que alcançaram 
pódios ou chegaramn a fa-
ses finais da competição

Os não seniores foram 
José Carlos Viana, Rúben 
Sampaio, Ana Ferreira, Ro-
drigo Teixeira, Ana Pedro 
Silva, Maria Carlos Silva, 
Tomás Teixeira, Beatriz 
Carvalho, Lara Costa, Leo-
nor Esteves, Eva Silva, Du-
arte Ferreira, Rita Ferreira, 
Maria Morado e Ana Rita 
Assis.

Em Sub13, Maria Silva 
ganhou a prova de singu-
lares.

Beatriz Carvalho jogou 
contra Lara Costa nos quar-
tos, tendo a última chegado 
à semi-final.

Em Sub15, Rita Ferreira 
alcançou os quartos de final 
em singulares e em pares, 
com Rodrigo Teixeira.

Em Sub17, no Par Ho-
mem, a prova foi vencida 
por Duarte Ferreira e José 
Viana.

Em par senhora, Ana 
Ferreira e Maria Morado fi-
caram em 2.° lugar.

Em par misto, Eva Silva 
e Tomás Teixeira foram à 
semi-final, assim como Leo-
nor Esteves e Ana Silva em 
pares senhora.

Em singulares, Duarte 
Ferreira e Ana Ferreira atin-
giram os quartos de final, 
Tomás Teixeira atingiu a 
semi final.

Os Seniores a competir 
foram Jorge Fernando Cos-
ta, Tiago Araújo, João As-
sis, Sónia Gonçalves, Ca-
tarina Gouveia, Luís Freitas 
da Cunha, Ângela Pereira, 
Silvina Guimarães, Diogo 
Barbosa, Joana Melo de 
Oliveira, Catarina Martins, 
Joana Miranda Oliveira, Si-

mão Ferreira, Rui Carvalho 
e Rúben Pereira.

Em Absolutos, a final 
de singulares senhora foi 
disputada em Sónia Gon-
çalves e Catarina Martins, 
tendo a última vencido.

Tiago Araújo alcançou 
também a final em singular 
homem.

Na categoria C, em sin-
gulares, Rui Carvalho e 
Diogo Barbosa alcançaram 
os quartos de final.

Em par misto, Rui Carva-
lho e Joana Oliveira chega-
ram também aos quartos.

Em par homem, Diogo 
Barbosa com um atleta do 
EACO, atingiram a semi-fi-
nal.

Na categoria D, Ângela 
Gomes e Catarina Gouveia 
disputaram a final em par 
senhora, assim como João 
Assis e Rúben Pereira em 
par homem.

Em singulares senhora, 
Ângela chegou à semi-final, 
assim como João Assis em 
singulares homem.

No próximo fim de sema-
na a Liga de Clubes regres-
sa, a decorrer em Coimbra, 
onde o FAC disputará na 1.ª 
Divisão
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Delães acolhe III Feira do Livro 
Solidária

A Conferência Vicentina de Delães vai reali-
zar a sua III Feira do Livro Solidária, desta feita 
a 23 de março.

Este evento, que tem o apoio da Junta de 
Freguesia de Delães e da Câmara Municipal de 
Famalicão, decorrerá no Campo das Festas de 
Delães, entre as 9h e as 18h30.

Nesta atividade serão vendidos livros com o 
valor simbólico de um e dois euros, para anga-
riação de fundos para a compra de bens alimen-
tares que serão entregues às famílias carencia-
das.

O programa desta feira contempla várias atividades lúdicas, culturais e desportivas, 
conforme pode ser consultado no cartaz em anexo.

O evento terminará com um desfile de roupa da papel, protagonizado pela Conferên-
cia Vicentina e pelas Associações que aceitaram o desafio.

“Estão assim reunidas as condições para mais um dia onde Cultura e Solidariedade 
estarão de mãos dadas”, sublinha a organização, que se disponibiliza para mais infor-
mações.

Clube alcançou pódios e disputou finais e semifinais

Bandminton do FAC aguerrido 
na 2.ª Jornada Zonal



Em relação a futuros entendimentos ou não e em re-
lação a possíveis soluções que possam aparecer nos 
próximos tempos não me pronunciarei, ainda, acerca 
deste assunto, embora tenha em conta os resultados 
eleitorais, a reação dos principais protagonistas e as 
potenciais consequências desestabilizadoras do dispa-
ro do partido de extrema direita.

Ainda assim, irei tentar resumir o contexto em que 
se realizaram estas eleições e os resultados, desde já, 
nada animadores,que delas saíram.

Neste novo plano nacional, acredito e creio ser con-
sensual que as forças progressistas e democráticas 
saberão entender-se de maneira a afastar o referido 
partido que representa a demagogia, o populismo e a 

regressão civilizacional.
Em relação ao contexto em que se realizaram estas 

eleições não posso deixar de referir o “trabalho de for-
miguinha”  que o nosso Presidente da República vinha 
desenvolvendo, durante o governo do PS (ainda que 
não seja do PS, há coisas que até um cego vê). A sua 
constante presença, a pseudo simpatia e a pseuda di-
plomacia em frente às câmaras das suas televisões, en-
quanto afirmava: “Eu não comento este tipo de casos…” 
e acabava, sempre, por comentá-los todos, fazia-me 
lembrar o velho papagaio da minha vizinha. Marcelo, 
no meu entender, vinha assando o governo de António 
Costa em lume brando e quando chegou o momento 
certo, acertou-lhe com o golpe fatal, sem necessidade 

nenhuma de conduzir o país a novas eleições. Os seus 
verdadeiros interesses são evidentes, este trabalhinho 
enfadonho que vinha desenvolvendo era essencialmen-
te para poder voltar a ver o seu partido, o PSD, no poder.

A realidade é que a AD ganhou as eleições democra-
ticamente e como tal compete-lhe formar governo. Mas 
fico com sérias dúvidas em relação às habilidades de 
Marcelo, que acabaram por levar o país para um cenário 
de instabilidade e iminente perigo democrático.
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Artigo de opinião por Adão Coelho

Um contexto difícil e muito perigoso

Um Novo Amanhecer
Isabel Lima – Comunicóloga. 
Famalicense.

Somos todas boas raparigas! Lindas mulheres que lutam diaria-
mente por suas vidas, pelos seus filhos, casamentos e trabalhos. 
Tudo isto numa sociedade empobrecida de espirito. Sim, eu en-
tendo que na vida nem tudo são alegrias. No entanto eu gosto de 
sonhar e de imaginar, principalmente enquanto me sento sozinha 
com os pés enterrados na areia, com o sol no rosto e os olhos a 
contemplar o mar. Eu também sei que apesar de haver tanto neste 
mundo para me fazer sangrar eu também sou uma mulher de sor-
te. E a maior parte do tempo o que sinto é que preciso, apenas, de 
respirar. Respirar bem profundo e presente para que os meus pecados 
nunca vençam o meu coração. O véu da ilusão é tão ténue e as rosas nem sempre são 
vermelhas. Francamente, tenho uma enorme dificuldade em aceitar que em 2024 ainda 
usemos uma burca coletiva. Realmente não consigo entender porque a vela da consci-
ência não permanece acesa na trilha dos tempos. Pelo menos eu estou bem cansada de 
queimar-me para manter a chama acesa, porém jamais desistirei. Desistir é uma palavra 
que desconheço totalmente. Recentemente, comecei a entender porque alguns dizem que 
o dinheiro é sujo e mau. Não que seja assim literalmente mas porque de fato potencia a 
maldade e os atos mais obscuros. E agora pergunto-te, e se de repente a humanidade não 
tivesse mais tempo? Será que já teríamos, todos, encontrado o que procuramos? Eu não 
quero esquecer que o “agora” é um presente e não quero desvalorizar o tempo que estiver 
por cá, até porque todos sabemos que o amanhã nunca está garantido. 

Mas há tanto neste mundo para me fazer sangrar. E neste momento tudo o que vejo és 
Tu. Por isso te peço fica comigo. Já te disse o quanto preciso de ti? O quanto te quero? Eu 
pergunto isto todas as noites enquanto observo as estrelas. Cada passo é uma escolha e 
todos nós temos o assassino e o justiceiro dentro de nós. Qual deles escolhes todos os 
dias? Aproxima-se a Páscoa, que significa literalmente “a passagem”. E assim é a vida, 
uma passagem. Que sejamos capazes de passar ao lado da prisão do pensamento e da 
crucificação da opinião alheia e assim ascender a uma consciência expandida e cheia de 
luz! Um coração ardente em fé pode tudo! Um coração incendiário é aquele que pode en-
frentar todos os desafios e tentações deste tempo. E a fé é o escudo que mantém a chama 
acesa! Ao que parece de modo nenhum somos separados uns dos outros pela morte, pois 
todos percorremos o mesmo caminho e nos reencontraremos no mesmo sítio. Mas por 
falta de fé até a pessoa mais bonita deixa de ser atraente. Cabe a cada um de nós decidir 
fazer de cada amanhecer uma punição ou uma oportunidade. 

24.ª Milha Urbana 
do Liberdade FC 
foi “um êxito” 

O passado sábado con-
sagrou com “êxito” mais 
uma edição da Milha Urba-
na Cidade de Vila Nova de 
Famalicão, uma organiza-
ção do Liberdade Futebol 
Clube, evento que come-
morava os 24 anos de rea-
lização de Milhas Urbanas 
foi de enorme sucesso, 
marcando presença cerca 
de trezentos atletas federa-
dos, amadores e amantes 
do atletismo.

No que respeita à prova 
principal, Joana Gomes e 
Ricardo Pedra, ambos do 
Olímpico Vianense, foram os grandes vencedores. A equipa organizadora conquistou o 
2.º lugar coletivo.

Nos Minis, Biatriz Almeida  foi 4.ª; em Benjamins A, Beatriz Monteiro  foi 6.ª, Lara Pinhei-
ro foi 12.ª, Esther Hallais 15.ª, Lara Cruz 16.ª, Inês Oliveira 21.ª, Gabriel Sathler 1.º, Paulo 
Bourbon 3.º e Gonçalo Parada 11.º; nos Benjamins B, Valentina Cruz foi 10.ª, e Salvador 
Paupério 22.º; nos Infantis, Carolina Faria foi 3.ª, Leonor Monteiro 10.ª, Lavínia Hallais 15.ª, 
Iara Sathler 17.ª, Bianca Barbosa 18.ª, Teresa Lopes 19.ª, Mariana Brandão 20.ª, Leonor 
Lopes 21.ª e Filipe Olkhov 6.º; nos Iniciados, Dinis Sousa foi 7.º; nos Juvenis, Maria Ro-
drigues foi 1.ª e Clara Costa 5.ª; nos Juniores, Beatriz Faria foi 3.ª e Frederico Vilhena 2.º; 
nos Veteranos, Nuno Carvalho foi 18.º e Saúl Vilhena 24.º; nos Seniores, Fátima Oliveira 
foi 8.ª, Joana Ferreira 9.ª, Daniela Costa 10.ª, Carmen Dias 14.ª, Cátia Pereira 15.ª, Sandra 
Fernandes 16.ª e Ana Patrícia Reis 18.ª.

Entretanto a colectividade marcou presença no Campeonato Nacional de Corta-Mato 
Curto, em Mira. Um evento que reunia atletas masculinos e femininos dos escalões de Ju-
venis, Juniores, Seniores e Veteranos, onde os mais rápidos arrecadavam o estatuto dos 
melhores atletas em Corta-Mato Curto.

O Liberdade FC fez-se representar com 
três atletas, todos com excelentes prestações.

As primeiras a entrar em ação foram Inês 
Sousa (Júnior) e Tânia Silva (M35). Ambas as 
atletas conquistaram um grande resultado, es-

tando na luta pelo melhor até à linha de meta. 
Inês Sousa alcançou o 13.º lugar, confirmando 
novamente estar entre as melhores atletas na-

cionais. Tânia Silva alcançou o 45.º lugar da 
geral, sendo a 5.ª atleta nacional do seu esca-

lão (M35).
A finalizar as excelentes prestações da as-

sociação de Calendário, o atleta Sub-23 Edu-
ardo Salazar que alcançou o 29.º lugar.



15O POVO FAMALICENSE

PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098
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HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
20 de Março de 2024

ANUNCIE 
AQUI!

912 811 606 

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

912 334 962 | 919 162 044

RELAX

LUNA
Safadinha, oral 

molhadinho, profundo, 
gruta quente, louca de 

tesão, beijinhos
 meus amores.

TLM.: 920 061 889

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

BIA AMARANTE
Novinha Belíssima 22 anos, Boca 

molhadinha p/ um bom linguado e uma 
gruta apertadinha e quente pronta p/ 

realizar todos seus fetiches!
TLM.: 912 701 991

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de bons 

momentos em ambiente
 envolvente e relaxante. 

Oral delicioso, 69, carícias. 
Com vídeo erótico. Não atendo 

privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

PRECISA-SE 
Motorista 

de pesados.
TLM.: 962 739 897

1.º VEZ REAL 
FAMALICÃO

Linda, garota 25 anos, 1.65 de 
altura, 65kg, pronta a atender. 
Vovês homens de muito bom 

gosto. Sou uma garota discreta, 
desinibida, carinhosa, atenciosa. 

Enfim, namoradinha perfeita. 
Atendimento diferenciado

 (não sou mecânica) .

TLM.: 920 149 401

RELAX RELAX RELAX RELAX

GRANDE PROF. BAF
Africano, vidente e curandeiro, ajuda a resolver 

problemas mais difíceis ou graves com sigilo e rapidez: 
amor, insucessos, depressão, negócios, justiça, 

impotência sexual, maus-olhados, invejas, doenças es-
pirituais, vícios de droga e álcool. Cura certas doenças 
crónicas através de remédios  chás africanos. Arranja e 
mantêm empregos, aproxima e afasta pessoas amadas, 

lê a sorte das previsões da vida e do futuro. Se quer 
prender a si uma nova vida, e pôr fim a tudo o que o 

preocupa, contacte o Prof. Diaby, tratará o seu proble-
ma, com eficácia e honestidade. Pagamento depois do 
resultado positivo. Marcação: pessoalmente, carta ou 

telefone. Consultas à distância.

TLF.: 966 497 195
(junto ao McDonalds de Famalicão)

ALUGO 
Lugar de garagem entre as 
Ruas Adriano Pinto Bastos 

e Alves Roçadas. 50€.
TLM.: 939 072 973

OLÁ AMORES
Morena muito apetitosa, 
pode confiar. Estou aqui 

para te dar um prazer 
inesquecível, com muitos 

miminhos e beijinhos.
TLM.: 961 928 675

Ninfetas 23, 25 
 aninhos 1.º vez

Somos loiras novas sex Safadinha  
oral natural minet  69 anal intenso 
apertadinho tudo nas calminhas 

tem a escolha tras um amigo 
para festinha valores a combinar 
atendemos em langeri todos os 
dias apt privado das 9 da manhã  

ate 1 da madrugada.

TLM.: 910 616 565

INDIAZINHA

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

PRECISA-SE 
Cozinheiro/a 

c/ experiência.
TLM.: 913 840 977

PRECISA-SE 
Empregado de sala 

p/ restaurante.
TLM.: 966 913 372

PRECISA-SE 
Funcionário de armazém/ 
Loja c/ carta de condução
TLM.: 962 739 897




